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Entrando de imediato no tema do nosso 
trabalho, diremos que se pretende estudar 
alguns aspectos da representação cognitiva 
de agentes de educação (educadoras de in- 
fância), acerca de objectivos da educação 
pré-escolar. Para isso e cautelosamente enve- 
redamos pela estudo das ((atitudes)), como 
um dos muitos ingredientes de uma (trepre- 
sentação)). Geralmente a atitude denota uma 
dimensão psicológica relativamente estável 
(eis) e simples. iÉ pr tan to  um constructo. 
No1 entanto, as representações cognitivas, 
incluem outros aspectos como por exemplo 
as crenças, os sentimentos, as percepções, 
etc., que, tornam o seu estudo difícil e que 
obrigam a abordagens múltiplas e concor- 
rentes como por exemplo as de Le Bouedec 
(1984) ou Vala (1984). Para este último 
autor o campo das representações é extre- 
mamente vasto e constituem verdadeiros 
modos de conhecimento. 
De um modo geral as representações 
sociais são estudadas por meio de questioná- 
rios, entrevistas de vários tipos, escalas, etc. 
No entanto, essas técnicas têm muitas limi- 
taç6es (Le Bouedec, 1984) e nesse sentido 
este autor, propõe um conjunto de técnicas 
que acha mais adequadas, no'meadamente, 
aquelas que são utilizadas no estudo de re- 
presentações cognitivas (associação livre, 
avaliação por pares de palavras, diferencia- 
dores semânticos, etc.). Outras técnicas se 
poderiam ainda incluir nomeadamente as de 
escalamento multidimensional, utilizadas no 
presente trabalho. No entanto, quaisquer 
que sejam as técnicas empregues, perma- 
nece o problema metodológico de fundo, 
que é, em nosso entender a qualidade e vali- 
dade (nas suas várias acepções) do cons- 
tructo ou constructos que se pretende utili- 
zar. Geralmente mal refletidos, comumente 
reificados ou confundindo com exigências 
metodológicas, os constructos propostos pe- 
los: vários métodos, não sendo cautelosa- 
mente estudados, a sua interpretação lógica 
e psicológica é sempre algo de muito com- 
plicado. 
Durante 01s anos cinquenta e sessenta o 
problema da mudança de atitudes (ou estudo 
das atitudes) foi preponderante na investi- 
gação em psicologia social cognitiva, uma 
vez que, as representações sociais constituem 
modos de conhecimento, enquanto que sis- 
temas de interpretaçãc e de elaboração do 
(*) Professor Associado Convidado na F.P.C.E. 
í**) Docente no I.S.P.A. 
da Universidade do Porto. 
i***> Psicólogo no C.O.O.M. P. real, sendo, ao mesmc tempo, os quadros de 
referência para as práticas dos indivíduos 
e dos grupos. Por esta razão a análise tradi- 
cional é limitativa (Vala 1984). 
Conscientes de todos estes problemas e 
limitações, procurámos, não só neste traba- 
lho, como no anterior (Bairrão et al 1985), 
limitar a nossa pesquisa a um aspecto de 
«representação)> ou talvez melhor, a um 
primeiro passo que determinasse a «percep 
ção» das educadoras acerca da educação 
pré-escolar. Nessa ((percepção)), pretende-se 
tão só dimensionar um espaço cognitivo e 
preferencial conscientes que entre o «pen- 
sar» e o ((agir)) vai um mundo, mas que sem 
delimitarmos esse mundo jamais percebere- 
mos nem como se actua, nem quando se 
actua, nem porque se actua. 
Após esta introdução muito sucinta, que- 
remos referir também muito sinteticamente 
a importância das atitudes dos educadores, 
(isolando-as da discussão mais teórica do 
contexto representacional e das cognições), 
no comportamento daqueles sobre os quais 
das se exercem. No campo educacional 
recordamus Guskin (1963) e mais recente- 
mente Baker e Gottlieb (1980). O primeiro 
analisa a importância do conceito, concei- 
tos, representações (em síntese, atitudes), na 
deficiência mental e do seu impacto no 
comportamento dos deficientes. Por outras 
palavras, os mecanismos cognitivos dos defi- 
cientes poderão ter a ver com algo que se 
espera deles, de um papel que se deseja que 
realizem, enfim de uma profecia que se 
espera que cumpram. Em síntese, tais juízos 
originam por vezes, em certas situações, 
realizações cognitivas, sociais e escolares 
desses mesmos alunos. 
Noutro contexto, Baker e Gottlieb (1985) 
analisam a discrepância entre atitudes acer- 
ca de alunos e o comportamento real desses 
mesmos alunos. Num estudo multidimensio- 
n d  das atitudes dos professores identifi- 
caram-se quatro espécies de atitudes: vei- 
culação, indiferença, preocupação e rejeição. 
Posteriormente pensou-se que tais atitudes 
seriam o reflexo (ou percepção) por parte 
dos professores dos comportamentos das 
crianças, tal como elas são registadas pelos 
observadores. No entanto, não se verifica- 
ram acordos entre as atitudes dos professo- 
res e os comportamentos das crianças. As 
anotações (preocupação, veiculação, etc.) 
não tinham universo fixo nos comportamen- 
(tos dos alunos. Tal estudo visava avaliar o 
impacto das atitudes dos professores na rea- 
lização dos indivíduos e consequentemente 
na possibijidade da integração educativa. Na 
realidade a rigidez atitudinal varia em grau, 
aumentando das «comunidades» científicas 
para os iguais e familiares (Felgueiras e 
Machado, 1983 e EEDM, 1982). 
Pode, pois, concluir-se que aquilo que no6 
representamos mentalmente, acerca de de- 
terminado objecto (comportamentos, reali- 
zações, etc.) condiciona em parte aquilo que 
obteremos. Ora, desde já se adivinha a im- 
portância destes estudos e deste tipo de 
abordagem em psicologia edumcionai. Num 
contexto muito actual de educação de crian- 
ças ditas em desvantagem social, (Bktshfod 
1984), analisa o grau de aproveitamento em 
programas educacionais e as atitudes das 
educadoras dessas mesmas crianças. O autor 
constatou que as experiências anteriores das 
educadoras e as suas atitudes em relação a 
certos conteúdos de educação pré-escdlar 
estavam relacionadas com uma prova de 
desenvolvimento cognitivo - (B T B C (*) e 
um questionário de motivação - EMS (*). 
O autor constatou a ligação seguinte: os 
profmsores que mais fortemente emitiam o 
seu acordo ou o seu desacordo àcerca dos 
conteúdos e pressupostos de educação pré- 
-escolar, tinham tendência a terem crianças 
sob os seus cuidados educacionais com 
maiores valores nas provas referidas. 
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O presente trabalho visa pois investigar 
a ((representação mental)) ou ((percepção)) 
dos objectivos do Jardim de Infância, quer 
no que diz Irespeito a ((percepção comum)) 
dada pela totalidade da amostra das educa- 
doras, quer traduzindo eventuais diferenças 
associadas aos diversos tipos de organismos 
onde exercem a profissão e de onde depen- 
dem. 
Em anterior trabalho, do qual consta o 
modo de constituição da amostra e o pro- 
cedimento geral utilizado para a recolha de 
dados. estudaram-se as educadoras de infân- 
curámos agru&las por organismos que 
representassem características institucionais 
semelhantes visando uma maior homogenei- 
dade em cada grupo, como forma de apre- 
criar eventuais diferenças devido às caracte- 
rísticas de acção profissional inerentes a 
cada organismo ("). 
Assim, para o presente trabalho foram 
constituídos os seguintes sete organismos, 
tendo as educadoras sido atribuídas a cada 
um deles do seguinte modo: 
infância enquanto lugar adisinibidor das crian- 
ças» e de ((igualizador social)) (objectivos 15, 17 na totalidade da amostra inquirida e em e 11) aos objectivos do jardim' de infância como 
lugar que, dotado de pessoal especializado, está função da sua actividade profissional no 
Ministério do e Segurança 'OCia1 destinado a internalizar regras e integrar social- mente crianças (objectivos 13, 18 e 16). 
e no Ministério da Educação ou trzbalhando 
em instituições tuteladas ' P r  estes dois Mi- 
nistérios. c) Na prPreSenk inVeStigaÇã0 pr0- 
o factor Iv traduz a oposição do jardim de 
infância enquanto «lugar para guardar as crian- 
ças (objectivos 14 e 6) versus jardim de infância 
C )  Considerou-se para caracterização cinco 
tipos de «Instituições» (MAS, ME, AUT, PART. 
e outros). No entanto, a análise de com,ponentes 
principais então realizada sobre a ordenação dos 
objectivos feita pelas educadoras numa primeira 
fase exploratória, apenas entrou em linha de 
conta com' o facto das educadoras exercerem a 
sua actividade profissional nos dois Ministérios 
MAS e ME para além da totalidade da amostra. 
Assim, foram isolados seis factores caracte- 
rizadores de um universo atitudinal-representa- 
cional. Para a totalidade da amostra (ver lista 1 
com o conjunto dos objectivos), o foctor i isola 
os objectivos tipicamente de ((preparação escolar)) 
(objectivos 5,  9, 10 e 4) do conjunto dos outros 
objectivos, afastando-os particularmente daquele 
que pressupõe o Jardim de Infância enquanto 
((espaço lúdico)) (objectivo 12). 
O factor ii vai opor os objectivos que dizem 
respeito & criatividade e ao desenvolvimento 
infantis acentrados na criança)) (objectivos 19, 
20, e 3), aos dois objectivos que mais apontam 
o jardim de infância como instituição de serviço 
do ((controlo social)) com cariz «pro-repressivo)) 
(objectivos 7 e 8) ««centrados na sociedade)). 
O factor 111 opõe os objectivos do jardim de 
enquanto ((igualizador social» (objectivo 17). Os 
factores V e VI são já factores bastantes associa- 
dos a uma única variável. 
Nas conclusões apresentadas no anterior tra- 
balho foi apresentada uma representação gráfica 
esquematizada do plano factorial gerado pelos 
factores I1 e 111, onde a oposição fundamental 
expressa se estabelece entre os objectivos do jar- 
dim de infância ((centrado na criança», conside- 
rada esta enquanto sujeito do seu desenvolvi- 
mento ((expansividade)) - ((desinibição emocional» 
em contrapondo aos objectivos do jardim de 
infância ((centrado na sociedade)). No que se re- 
fere a estes últimos a criança é considerada como 
o objecto dessas práticas e está sujeita a um con- 
junto de normas ou valores que terá de inter- 
nalizar e/ou aos quais terá de submeter-se. 
C )  Estamos cientes de que a análise deveria 
ser realizada sobre os dados individuais. Dado 
limitações de aplicabilidade dos programas de 
escalamento multidimensional (MDS) a uma 
amostra com a dimensão da presente, aqui uti- 
lizada, e uma vez que pretendiamos investigar 
diferenças interinstitucionais, optámos por agre- 
gar os dados das educadoras de cada um dos 
organismos, os quais passam a constituir como 
que os ((sujeitos teóricos)) da presente investiga- 
ção. 
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M. E. -Inclui as educadoras que exercem 
a sua profissão em instituições oficiais do 
Ministério da Educação. 
M. T. S. S. - Educadoras que exercem pro- 
fissão nos Jardins de Infância oficiais do 
Ministério do Trabalho e Segurança So- 
cial. 
MISERICÓRDIAS - Educadoras que exer- 
cem profissão nos Jardins de Infância de- 
pendentes das Misericórdias (note-se que 
não existe nenhuma dependente da SCM 
Lisboa). 
IPSS - Educadoras que exercem profissão 
nos Jardins de Infância de Instituições 
Privadas de Solidariedade Social. 
PART / C / ACORDO - Educadoras que 
exercem profissão em Jardins de Infância 
Particulares com fins lucrativos os quais 
possuem acordos com o M. T. S. S .  
PART / S / ACORDO - Educadoras que 
exercem profissão em Jardins de Infância 
particulares ou sem fins lucrativos mas 
não 'tendo qualquer ltipo de acordo com 
o M. T. S. S. 
AUTARQ. - Educadoras que exercem pro- 
fissão em Jardins de Infância dependentes 
das Autarquias. 
Note-se os diferentes objectivos de cada 
um desses grupos mas em particular o 
grande número das educadoras das IPSS 
(55) e o pequeno grupo das educadoras de 
outros organismos em especial dos particula- 
res (13 e 15). 
QUADRO I 
Frequência das educadoras nos organismos considerados 
Organismo M. E. M. T. S .  S. Misericórdias I .  P. S .  S. Particulares com acordo 
Particulares 
sem acordo Autarquias TOTAL 
Frequência 24 18 20 55 13 15 26 171 
'YO 14 10 12 32 8 9 15 100 
Porque se vai passar a trabalhar com os 
organismos enquanto ((sujeitos teóricos)) 
convém desde já estabelecer minimamente 
a caracterização sócio-demográfica de modo 
a que se tenha presente eventuais associa- 
ções entre esses organismos e variáveis de 
caracterização sócio-demográficas. 
Embora haja uma percentagem mais ele- 
vada de educadoras com idades compreen- 
didas entre os 26 e os 30 anos em relação 
ao total da ammtra, a distribuição dos ida- 
des das educadoras é relativamente homogé- 
nea entre os 20 e os 55 anos. 
As educadoras do M. T. S.  S. tendem a 
ser mais idosas ao contrário do que acontece 
com as educadoras das Misericórdias, IPSS 
e as particulares sem acordo. A estrutura 
etária lias outras instituições tende a ser 
mais equilibrada. 
As percentagens aqui apresentadas foram 
arredondadas para números inteiros dada a 




dos grupos etários 
Frequência e percentagem das educador'as nos organismos considerados em função 
20 - 2 5  
26 - 30 
3 1  - 35 





Frequência e percentagem das educadoras nos organismos considerodos em função 
na escola de formwão 
Grande número de educadoras tiveram 
formação no Jardim Escola João de Deus 
e na Escola de Educadoras de Infância de 
Lisboa Maria Ulrich, 'especialmente nesta 
última (32 e 44 Vo respectivamente). 
Das Educadoras pertencentes aos Minis- 
térios da Educação e Trabalho e Segurança 
Social poucas têm formação pela Escola de 
Educadoras de Infância de Lisboa (M. E. 
27'90 e M. T. S. S. 22'00), notando-se uma 
maior incidência de Educadoras formadas 
pelo Jardim Escola João de Deus (46Vo no 
M. E. e 39Vo no M. T. S. S.) e Mitza (ME 
18 iolo e M. T. S .  S. 28 '00). 
Por seu turno nas Autarquias (onde pra- 
ticamente não foram encontradas educado- 
ras com formação no Jardim Escola João 
de Deus) e nas Particulares, em especial 
Particulares com acordo, verifica-se uma 
maior incidência de Educadoras oriundas da 
Escola de Educadoras de Infância de Lisboa 
(62 Vo, 53 90 e 82 40). 
Note-se que não existe associação entre 
o organismo a que a Educadora pertence e 
as seguintes variáveis sócidemográficas: 
estado civil, existência ou não de filhos, data 
de formação e habilitações literárias. Pelo 
contrhrio algumas variáveis que dizem res- 
peito ao exercício da profissão estão nalguns 
casos particularmente associadas ao orga- 
nismo a que pertencem como por exemplo 
dificuldade em relação a horários e remune- 
rafles. 
RECOLHA DE DADOS 
Para recolha das semelhanças (proximida- 
d a )  entre os estímulos (objectivos do Jar- 
dim de Infâlicia) foi cada objectivo do Jar- 
dim de Infância (ver lista 1) escrito num 
cartão, sendo apresentado individualmente 
a cada educadora um conjunto de 20 car- 
tões, deatoriamente dispostos, pedíndo-se- 
-Ihes que os agrupassem no número que 
entendessem mas «... de modo a que em 
cada grupo fiquem os cartões que represen- 
tem olbjectivos semelhantes entre si. ..» 
Apesar de sofrer de uma certa perda de 
informação, esta técnica de recolha tem a 
vantagem de, dum modo extremamente 
expedito, recolher dados de semelhanças 
sem que ao respondente seja imposto ne- 
nhum critério de resposta, nenhuma grelha 
dependente do investigador, antes facul- 
tando a escolha do seu próprio critério de 
semelhança entre os objectivos propostos. 
Para recolha das ordenações (preferên- 
cias) foi apresentado individualmente outro 
conjunto igual de 20 cartões, também alea- 
toriamente dispostos, pedindese-lhes para 
os ordenarem do mais importante «... para 
caracterizar os objectivos do Jardim de 
Infância 'ideal'...)) até ao menos impor- 
tante. 
LISTA 1. 
LISTA DOS OBJECTIVOS DO JARDIM DE 
INFÃNCIA CONSIDERADOS (note-se que os 
números são indicados somente para referência 
do texto e das figuras, não tendo sido utilizados 
na recolha de dados) 
1. Sociabilizar a criança, contribuindo para 
a sua integração social com crianças da 
mesma idade ........................ 
2. Habituar a criança a interagir com OU- 
tras pessoas, diferentes das do seu qua- 
dro familiar ........................ 
3. Despertar na criança a sua sensibilidade 
estética .............................. 
4. Dar ii criança bases para uma boa apren- 
dizagem escolar ..................... 
5. Preparar emocionalmente a criança para 
a futura integração social na escola ... 
6. Solucionar o problema dos pais empre- 
gados, que não têm. onde deixar os filhos 
7. Contribuir para que este país venha a 
contar com melhores cidadãos respeita- 















Educar socialmente a criança, contri- 
buindo para baixar o número de mar- 
ginais e delinquentes .................. 
Proporcionar a criança uma boa estimu- 
lação intelectual que lhe permita no 
futuro ter melhor rendimento escolar ... 
Desenvolver na criança mecanismos psi- 
cológicos que lhe permitam vir a aguen- 
tar sem riscos de perturbação emocional 
os primeiros anos de escolaridade ...... 
Auxiliar a criança a ser desinibida e não 
ter medo de estranhos ............... 
Proporcionar i~ criança divertimentos e 
brincadeiras com outras crianças da 
mesma idade ........................ 
Permitir que a criança beneficie de cui- 
dados especializados por parte de educa- 
dores profissionais, em vez de ser edu- 
cada só pelos pais .................. 
Proporcionar A criança uma atenção que 
as ocupações profissionais da família não 
permitem dispensar .................. 
Ajudar as crianças a manifestar sem ini- 
bições os seus desejos e a expandir-se 
emocionalmente ..................... 
Ensinar as crianças as regras elementa- 
res da boa educação e do convívio social 
Habituar as crianças a igualdade social 
Contribuir para o desenvolvimento de 
regras e hábitos salutares na criança ... 
Estimular a criatividade infantil ...... 
Desenvolver a criança do ponto de vista 
motor, através da prática de jogos e 
exercícios físicos ..................... 
cada par de objectivos tanto para a totali- 
dade da amostra como para cada um dos 
sete organismos em que as educadoras exer- 
ciam a sua actividade profissional. 
Polr intermédio do programa IKYS'I' 
(Kruskal, J. B. et al, 1973) foi gerado o 
espaço perceptivo derivado da agregação 
das semelhanças individualmente fornecidas. 
Tendo sido obtidas solugões para espaços 
a 1, 2, 3, 4 e 5 dimensões, optou-se por 
escolher a solução tridimensional, [tanto 
por razões de interpretabilidade como pelo 
próprio valor do stress (0,09)] ('). 
Seguidamente foi apresentado o programa 
INDSCAL (Carrol, J. D., Chang, J. J., 1969) 
as 7 matrizes agregadas correspondentes a 
cada um dos Organismos e utilizando como 
matriz inicial a solução tridimensional ante- 
riormente gerada pelo 'KYST. Foi assim 
obtida uma reestruturaçáo do espaço per- 
ceptivo, agora com as dimensões orientadas 
e, em princípio, dotadas de significado psi- 
cológico. 
Finalmente foi efectuada uma análise de 
preferências por meio do programa PREF- 
MAP (Chang, J. J.; Carroll, J. D, s/d) apli- 
cado ao espaço anteriormente gerado pelo 
INDSCAL e a ordenação agregada corres- 
pondente a cada um dos organismos, orde- 
nação essa correspondente às médias das 
ordenações individuais. Dado que se assu- 
miu um espaço comum a representação cog- 
nitiva dos objectivos do Jardim de Infância 
e a avaliação da sua maior ou menor ade- 
quabilidade a caracterização do Jardim de 
Infância «ideal», e uma vez que 05 dados 
já haviam sido submetidos ao INDSCAL 
optou-se por aplicar só as fases 11, I11 e IV 
do PREFMAP. 
TRATAMENTO DE DADOS e) A utilização do mesmo programa mas a 
partir das 7 matrizes correspondentes aos Orga- 
com base nas agrupamentos de seme- 
Ihança pias educadoras e pr meio 
de uma fórmula de raíz combinatória foram 
construídas matrizes de proximidade entre 
nismos, e pressupondo uma única configuração 
partilhada por esses 7 «sujeitos» mas com dife- 
rentes regressões para cada um deles, aponta 
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Por razões de natureza estatística mas 
também pela eventual riqueza heurística dos 
resultados obtidos, optou-se por apresentar 
neste artigo os resultados obtidos com a 
fase I1 daquele programa (grau de ajusta- 
mento = 0,95). 
PRINCIPAIS RESULTADOS 
Análise de proximidades 
Apresenta-se na figura 1, o espaço tridi- 
mensional de percepgão conjunta dos objec- 
tivos do Jardim de Infância, ao qual estará 
em principio subjacente a representação 
cognitiva da estrutura de interrelação desses 
objectivos. 
Antes de mais deve notar-se que a solução 
obtida explica 76Vo da variabilidade dos 
dados, sendo por outro lado as três dimen- 
sões praticamente ortogonais. 
A primeira dimensão é de longe a que 
contribui para a discriminabilidade da per- 
cepção das semelhanças entre 06 objectivos 
da educação pré-escolar, explicando, por si 
só, 51Vo da variânçia total explicada pelo 
modelo. 
Esta primeira dimensão ordena os diver- 
sos objectivos ao longo de um (tcontinuum)), 
desde os que pressupúem uma finalidade do 
Jardim de Infância mais centrada na socie- 
dade (contribuir para que este país venha 
a contar com melhores cidadãos, respeita- 
dores das regras de civismo)), «educar social- 
mente a criança, contribuindo para baixar 
o número de marginais e delinquentes)), 
((habituar as crianças a igualdade social))), 
passando pela socialização da criança (mo- 
ciabilizar a criança, contribuindo para a sua 
integração social com crianças da mesma 
idade)), auxiliar a criança a ser desinibida 
e não ter medo de estranhm))) até aos objec- 
tivos que pressupúem uma finalidade do 
Jardim de Infância mais centrada na criança 
e no seu desenvolvimento («estimular a 
criatividade infantil)), despertar na criança 
a sua ((sensibilidade estética))). Podemos pois 
considerar que esta dimensão escala os 
objectivos desde os que são centrados na 
sociedade até aos que são centrados na 
criança, como que postulando assim dois 
sujeitos antinómicos de destino da acção 
educativa. 
A segunda e a terceira dimensões con- 
tribuem consideravelmente menos para a 
discriminabilidade da percepção das seme- 
lhanças entre os objectivos explicando, res- 
pectivamente 26Vo e 23Vo da variâneia 
total explicada pelo modelo. 
Por outro lado, ao contrário da primeira 
dimensão que posiciona os objectivos ao 
longo de um (tcontinuum)), estas duas di- 
mensões isolam grupos ou (tclusterm de 
objectivos, opondo-os a todos os outros. 
A segunda dimensão agrupa os objectivos 
referentes a educação formal profissionali- 
zada (e ao próprio cuidar) da criança fora 
da família (e de casa), opondo-os a todos os 
outros. Isola, assim, os objectivos respeitan- 
tes a funcionalidade social do Jardim de 
Infância (((solucionar o problema dos pais 
empregados, que não têm onde deixar os 
filhos)), ((permitir que a criança beneficie de 
cuidados especializados por parte de educa- 
doras profissionais, em vez de ser educada 
só pelos pais)), ((proporcionar a criança uma 
atenção que as ocupações profissionais da 
família não permitem dispensar))). 
Enquanto esta segunda dimensão isola os 
objectivos referentes a funcionalidade social 
do Jardim de Infância opondo-os a todos os 
outros, a terceira dimensão isola 06 objec- 
tivos do Jardim de Infância enquanto even- 
tual iniciação a série de fases de escdari- 
dade («dar k criança as bases para uma 
boa aprendizagem escolar», «proporcionar A 
criança uma boa estimulação intelectual que 
lhe permita no futuro ter melhor rendi- 
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FIGURA 2 
POSICIONAMENTO, NO ESPACO PERCEPTIVO, 
DOS PONTOS IDEAIS DE PREFERENCIA 



























Dm Pariiculares com acordo 





mento escolar)), ((desenvolver na criança 
mecanismos psicológicos que lhe permitam 
vir a aguentar sem riscos de perturbação 
emocional os primeiros anos de escolari- 
dade))). 
Por outras palavras esta dimensão agrupa 
os objectivos referentes a funcionalidade 
pró-escolar do Jardim de Infância opondo-os 
a todos os outros. Note-se contudo que, em 
relação a primeira dimensão, estes objecti- 
vos se situam claramente na área dos objec- 
tivos centrados na criança. 
Análise de preferências 
Como vimos optou-se por apresentar os 
resultados da análise multidimensional das 
ordenações, da análise de ((preferências)), 
utilizando o modelo gerado pela fase 11 do 
PREFMAP. Como é sabido esta fase con- 
sidera, grosso modo, a existência de pontos 
representativos de valores de preferência 
(máxima ou mínima, consoante as várias 
dimensões), uma para cada «sujeito» (no 
nosso caso, cada uma das agregações dos 
dados do conjunto de educadoras a exerce- 
rem a sua profissão num determinado Or- 
ganismo), permitindo ainda que cada um 
deles valorize diferentemente cada uma das 
dimensões 
A figura 2 representa esses pntos/Orga- 
nismos inseridos no espaço gerado pelo 
INDSCAL. Note-se contudo que, no nosso 
caso, esses pontos correspondem simulta- 
neamente a valores de preferência máxima 
em relação a outras. 
Os sinais, positivo e negativo dos números 
constantes do Quadro IV indicam, se, em 
relação a cada unia das dimensões, esses 
pontos traduzem um valor de preferência 
máxima (números positivos) ou um valor 
de preferência mínima (números negativos) 
a partir do qual se verificam avaliações de 
preferência ao longo da respectiva dimen- 
são. 
No caso presente, e tendo em conta as 
instruções de recolha de dados, se o grupo 
de educadoras de um Organismo, apresen- 
tar, no que respeita a uma dada dimensão, 
um ponto de preferência máxima, esse 
ponto como que coincide com os objectivos 
que o grupo considere serem mais adequa- 
dos ao Jardim de Infância, e considerará um 
objectivo tanto mais adequado a essas fina- 
lidades quanto mais próximo desse ponto o 
objectivo se situar, ao longo da respectiva 
dimensão. Se, pelo contrário apresentar, no 
que respeita a uma dada dimensão um ponto 
de preferência mínimo, então esse ponto 
ccmo que coincide com os objectivos que o 
grupo considera serem menos adequados ao 
Jardim de Infância, e considerará um objec- 
tivo tanto mais adequado a asas finalidades 
,quanto mais longe desse ponto o objectivo 
se situar. 
Por outro lado, os números apresentados 
no Quadro IV, considerados em valor abso- 
luto, independentemente do respectivo sinal, 
representam como que a força com a qual 
a partir das pontcx compondentes é m e  
dida a adequabilidade dos objectivos/estí- 
mulos ao longo da respectiva dimensão. 
Considere-se uma determinada distância 
entre as ordenadas de um ponto de prefe- 
rência máxima e de um estímulo numa das 
dimensões. Quanto maior for aquele nú- 
mero maior é a preferência do ((sujeito)) 
correspondente ao ponto de preferência 
pelo objectivo correspondente ao estímulo, 
no que respeita il dimensão considerada. 
Ou, por outras palavras, quanto maior for 
aquele número tanto maior é a importância 
discriminativa da dimensão e tanto menor 
a variação na distância, ao longo dessa 
dimensão, entre o estímulo e o ponto de 
preferência necessária ii alteração da pre 
ferência. O mesmo se passa com os pontos 
de preferência mínima. 
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QUADRO IV 
Pesos de preferência - PREFMAP - (fase I I }  
Organismo Dimensão 1 Dimensão 2 Dimensão 3 
- 
M. E. + 1,s + 0,7 - 1,7 
M. T. S.S. + 3,O + 0,9 -0,2 
Misericórdias + 3 3  - 0,5 + 0,7 
I. P. S.S. + 2,6 + 0,7 -0,6 
Particulares 
olacordo + 1,2 - 1,l + 0,5 
Particulares 
s /acordo + 1,l - 0,s + 0,l 
Autarquias + 0,9 - 2,5 + 0,o 
A existência de pontos que constituem 
simultaneamente pontos de preferência má- 
xima em relação a uma dimensão e pontos 
de preferência mínima em relação a outra(s), 
como é o presente caso, apresentam riqueza 
e complexidade de interpretação para a qual 
J. D. Carroll chama a atenção (Carroll, 
J. D., 1972, por exemplo). Nessa medida, 
e no âmbito deste artigo, iremos centrar-nos 
para uma maior simplificação, na interpre- 
tação isolada de cada uma das dimensões. 
Assim, verifique-se que todos os Organis- 
mos apresentam pontos de referência má- 
xima em relação a primeira dimensão, cir- 
cunstância que já não se verifica com as 
duas restantes. Para além disso, é de realçar 
que para nenhum dcs organismos o ponto 
de preferência máxima se situa na área dos 
objectivos centrados na sociedade situando- 
-se sim, todos eles do lado dos objectivos 
centrados na miança. 
Por outro lado e de um modo geral, os 
pesos preferenciais são superiores aos das 
outras dimensões. Note-se contudo que os 
Organismos aos quais correspondem pesos 
de preferência mais fortes, ou seja uma 
mais forte discriminabilidade preferencial 
ao longo1 desta dimensão são os mesmos que 
mais próximo se situam do seu ponto cen- 
tral. 
Referimo-nos as Misericórdias, Institui- 
ções Privadas de Solidariedade Social, e en 
parte ao Ministerio do Trabalho e Segu- 
rança Social e Ministério da Educação. 
Estes Organismos, especialmente os dois 
primeiros, apresentam assim um piciona- 
mento que parece traduzir uma pronunciada 
preferência por uma posição equilibrada em 
relação aos objectivos intrínsecos privile- 
giando fortemente os objectivos que, em- 
bora principalmente centrados na criança 
se referem mais directamente ao próprio 
processo da sua socialização, k sua expan- 
são e equilíbrio emocionais. 
Esses serão os objectivos considerados 
como especialmente adequados às finalida- 
des do Jardim de Infância e tanto mais par- 
ticularmente adequados do que 06 outros 
objectivos intrínsecos quanto maior é aquela 
discriminabilidade preferencial, o que acar- 
reta que os objectivos mais afastados, em 
especial os que são mais nitidamente cen- 
trados na sociedade, acabem por ser consi- 
derados como muito menos adequados àque- 
las finalidades. 
Quanto aos outros Organismos, Particula- 
res com e sem Acordo e Autarquias, verifi- 
ca-se que, embora pela situação do seu ponto 
de preferência máxima se p ic ione  muito 
nitidamente da lado dos objectivos centra- 
dos na criança (para além mesmo dos objec- 
tivos concretos propostos), assumem uma 
discriminabilidade preferencial mais fraca 
quanto mais afastada do centro da dimensão 
se encontra o respectivo ponto de preferên- 
cia. Tal situação acarreta que, os objectivos 
mais nitidamente centrados na sociedade 
acabem por ser considerados por estes Or- 
ganismos como, grosso modo, não menos 
adequados do que os consideram os restan- 
tes Organismos. 
Convém, todavia, notar que este facto 
se pode dever a possível existência duma 
maior heterogeneidade de respostas das edu- 
cadoras pertencentes a estes 
Tal não impede, contudo, que o seu posi- 
cionamento deva ser interpretado como tra- 
duzindo uma representação do Jardim de 
Infância mais «idealizada», centrada no 
desenvolvimento individual da criança. 
Passando agora às duas restantes dimen- 
sões deve ter-se presente que elas estão 
associadas a «clusters» de objectivos isola- 
dos e que na falta de objeotivos escalados 
ao longo dessas dimensões é mais difícil 
interpretar com rigor o significado das 
áreas do espaço a medida que se afastam 
desses (tclustem. 
Limitamo-nos assim, a apontar os aspec- 
tos considerados mais relevantes em fun- 
ção do CpoJicionamento daqueles «clwttxw. 
segunda 
dimensão é de notar que todos os Organis- 
mas, com excepção das IPSS, se picionam 
do mesmo lado em que se situam os objeo 
tivos de funciondidade social. Contudo, com 
excepção das IPSS e do MTSS (os dois mais 
afastados segundo essa dimensão), os pontos 
referentes aos diversos Organismos corres- 
pondem a pontos de preferência mínima . 
Embora de um modo bastante grosseiro 
se pudesse dizer que a maioria dos Orga- 
nismos tende a não considerar os objectivos 
de funcionalidade social como sendo dos 
mais adequados às finalidades do Jardim de 
Infância, tal afirmação só corresponde cla- 
ramente ao posicionamento do Ministério 
da Educação, que considera 0,s objectivos 
de funcionalidade social $propostas como 
sendo os menos adequados. 
Passando à terceira dimensão é de realçar 
que os três Organismos (IPSS, ME, MTSS) 
cujo ponto de preferência se situa, nesta 
dimensão, do mesmo lado que o «cluster» 
dos objectivos de funcionalidade pró-esc@ 
lar, correspondem em relação a ela, a pon- 
tos de preferência mínima, acontecendo 
com os restantes precisaaiente o contrário. 
Pode pois dizer-se, embora também com 
reservas de generalização grosseira, que 06 
diversos Organismos tendem a considerar 
os objectivos de funcionalidade pró-escolar 
Deste modo, no que respeita 
como dos menos adequados às finalidades 
do Jardim de Infância. Tal afirmação é par- 
ticularmente aplicável às IPSS qu'e conside- 
ram estes objectivos pró-escolares (propostos 
como sendo os menos adequados à funcio- 
nalidade do Jardim de Infância. 
DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 
E CONCLUSÕES 
Antes de estabelecermos as principais 
conclusóes do presente trabalho, valerá a 
pena recordar alguns dos principais aspec- 
tos que poderão ter influenciado os resul- 
tada. Por um lado, estes resultados estão, 
como é bbvio, condicionados pelos objectivos 
específicos que foram propostos e pelo modo 
exph to  como os dados foram recolhidos. 
Por outra lado, o facto de se ter traba- 
lhado com dados agregados, poderá ter 
contribuído para certas limitações dos resul- 
tados, especialmente na análise de prefs 
rências (por exemplo, no caso da amostra 
do Ministério do Trabalho e Segurança 
Social). 
Em trabalhos posteriores dever-se-ia rea- 
lizar uma análise de preferências dos dados 
não agregados, para além de contrastar uma 
análise interna (como foi este trabalho), 
com uma análise externa de 'preferências, 
admitindo que o mapa das ttrepresenta- 
çGes» da adequabilidade dos objectivos do 
Jardim de Infância @e não coincidir com 
o mapa da ((representação)) cognitiva desses 
objectivos. 
Passando agora às principais conclusões 
poderemos apontar as seguintes: 
l."-No que respeita 6 percepção ou 
((representação)) cognitiva dos objectivos do 
Jardim de Infância, podemos considerar que 
se organiza em três grupos: 
- objectivos que podemos considerar 
como «intrínsecos» e que são aqueles 
mais tipicamente estruturados ao longo 
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da primeira dimensão - centrados na 
sociedade, centrados na criança; 
-dois outros grandes grupos de objec- 
tivos (dispostos aliás em cada um dos 
pontos extremos da primeira dimensão 
e isolados por uma outra das restantes) 
que podemos considerar como objec- 
tivos extrínsecos e que caracterizam 
as funcionalidades «social» e «pró- 
-escolar». 
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